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A disseminação do uso de organismos geneticamente modificados no Brasil e no mundo, e 
todas as suas aplicações, desde sementes a medicamentos, de biocombustíveis à biossegurança, 
torna importante que se tenha um conhecimento mais aprofundado em todas as áreas 
relacionadas à biotecnologia e justificando um levantamento bibliográfico em torno deste 
assunto, com o objetivo de investigar sobre biotecnologia devido ao aumento considerável do 
uso de organismos geneticamente modificados no Brasil e no mundo. Este trabalho foi realizado 
através de levantamento bibliográfico, buscando informações concisas em artigos científicos 
publicados em periódicos, revistas eletrônicas e livros, onde pode-se constatar que na 
agricultura, o uso de transgênicos pode aumentar a produção de alimentos, e pode criar plantas 
que se adaptem melhor a determinados ambientes e também plantas resistentes a herbicidas e 
insetos. Com o crescimento populacional, tem aumentado a demanda por alimentos, e a 
biotecnologia pode criar métodos para aumentar a produção de alimentos sem esgotar os 
recursos naturais e sem gerar impactos negativos sobre o meio ambiente e a biodiversidade.  
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1 INTRODUÇÃO 





com técnicas utilizando microrganismos para a produção de vinhos e pães. Porém, foi em 1665, 
quando Robert Hooke descobriu as células, que foram abertas as portas para todas as 
descobertas na Biologia. Décadas mais tarde, no final do século XIX, o monge Gregor Johann 
Mendel, desvendou os segredos da hereditariedade, fazendo cruzamentos de ervilhas com 
diferentes cores de flores no jardim de um monastério. Esses experimentos criaram uma nova 
ciência: a Genética (BORÉM, 2005).  
 Após a descoberta da estrutura helicoidal do DNA, por Watson e Crick, em 1953, 
obteve-se um conhecimento mais detalhado do material genético e a criação de ferramentas 
científicas revolucionárias. A mais conhecida delas é a técnica do DNA recombinante que se 
baseia na capacidade de misturar DNAs de dois seres vivos diferentes. Com isso, a 
biotecnologia iniciou seus trabalhos em pesquisas com o DNA dos organismos (WATSON, 
2005; BORÉM, 2005).  
 A biotecnologia pode ser definida como um conjunto de técnicas de manipulação de 
seres vivos, ou parte destes. Estas técnicas são utilizadas em grande escala na agricultura desde 
o início do século XX.  O conceito inclui também técnicas modernas de modificação direta do 
DNA de uma planta ou de um organismo vivo qualquer, de forma a alterar ou introduzir 
características (SILVEIRA, 2005).  
 A biotecnologia pode contribuir para o aumento da produtividade, redução dos custos, 
para a produção de alimentos com melhor qualidade nutricional e para o desenvolvimento de 
práticas menos agressivas ao meio ambiente (BORÉM, 2005). Dessa maneira a disseminação 
do uso de organismos geneticamente modificados no Brasil e no mundo, e todas as suas 
aplicações, desde sementes a medicamentos, de biocombustíveis à biossegurança, torna 
importante que se tenha um conhecimento mais aprofundado em todas as áreas relacionadas à 
biotecnologia e justificando um levantamento bibliográfico em torno deste assunto, com o 
objetivo de investigar sobre biotecnologia devido ao aumento considerável do uso de 
organismos geneticamente modificados no Brasil e no mundo. 
2 METODOLOGIA 
 O trabalho foi realizado através de levantamento bibliográfico, buscando informações 
concisas em artigos científicos publicados em periódicos, revistas eletrônicas e livros. 
Selecionando termos base para centralizar a busca e auxiliar na pesquisa do tema por meio das 





e periódicos foram pesquisados em sites como Scielo e Google Acadêmico e revistas 
eletrônicas, para garantir maior veracidade nas informações encontradas. 
3 RESULTADO E DISCUSSÃO 
 Através de técnicas de engenharia genética como: sequenciamento de DNA, DNA 
recombinante, síntese química do DNA em qualquer sequência desejada e reação  em cadeia de 
polimerase (PCR), descobriu-se a possibilidade de modificação do DNA nas células, induzindo 
a produção de uma nova proteína que confere o aspecto desejado para a célula ou para todo o 
organismo. O conjunto das quatro técnicas citadas anteriormente isolam, modificam, 
multiplicam e recombinam os genes. Esta tecnologia torna possível a transferência de genes 
entre espécies de reinos diferentes, que de outro modo jamais se cruzariam (VICTORINO, 
2000). De maneira que a biotecnologia moderna consiste na técnica de transferência e 
modificação genética direta, em contraposição à biotecnologia tradicional ou clássica, que 
inclui as técnicas tradicionais, que manipulam seres vivos sem manipulação genética direta 
(SILVEIRA, 2005).   
 Acredita-se que os grandes problemas mundiais podem ser resolvidos através da 
identificação e manipulação dos genes, e há um leque de possibilidades. Na agroindústria a 
maior contribuição da biotecnologia moderna é a possibilidade de se criar novos genótipos a 
partir da transferência de genes entre duas espécies distintas. Essa transferência visa o 
desenvolvimento de uma planta com um atributo de interesse econômico, como é o caso das 
plantas resistentes a vírus ou a pragas.  
 As plantas transgênicas podem ser produzidas por meio de diferentes métodos que 
podem ser agrupados em duas categorias: transformação indireta e transformação direta. Nos 
métodos de transformação direta são utilizados processos físicos e químicos para produzir 
alterações nas paredes e membranas celulares, facilitando a introdução do gene de interesse no 
genoma da planta receptora. Já a técnica de transformação indireta é limitada pela baixa 
suscetibilidade da maioria das monocotiledôneas e gimnospermas, e de algumas dicotiledôneas, 
à infecção por Agrobacterium (CARRER, 2010 apud POTRIKUS, 1990).  
 Há também a possibilidade de se aumentar a produtividade de alimentos utilizando 
métodos microbiológicos que tornam possível o cultivo de plantas em habitats não 
convencionais. Destacam-se três aplicações: cultivo de microrganismos em larga escala para 





velocidade de mutação; introdução de material genético exógeno na célula vegetal (ARANTES 
e AZEVEDO, 1986). Com isso considera-se o Brasil como um país de grande potencial para o 
desenvolvimento da biotecnologia, pois é detentor de grande diversidade biológica e o mais 
rico em plantas, animais e microrganismos. Essa elevada concentração de biodiversidade 
mostra ainda que existe um elevado número de genes tropicais e de genomas funcionais 
(VITORINO, 2000).  
 A biotecnologia de plantas se insere como propulsora para o aumento da produtividade, 
da qualidade da produção e para o desenvolvimento de plantas adaptadas a diversas condições 
ambientais de espécies com potencial energético. Em adição, a biotecnologia atua no 
desenvolvimento de outras fontes de bioenergia como a produção de biocombustíveis a partir 
de algas ou microrganismos transformados geneticamente (CARRER, 2010 apud BEER et al., 
2009). Na produção de alimentos, a biotecnologia pode fornecer meios para o aumento da 
produção agrícola pela aplicação do conhecimento molecular da função dos genes e das redes 
regulatórias envolvidas na tolerância a estresse, desenvolvimento e crescimento, "desenhando" 
novas plantas (OLIVEIRA, 2000).   
 Devido ao aumento populacional e a expansão do mercado consumidor nos países 
desenvolvidos a demanda por alimento aumenta, e também aumentam as pragas e 
consequentemente o uso de bioinseticidas (FIGUEIREDO, 2005). Por isso, os organismos 
transgênicos podem ser muito vantajosos, pois tem uma ampla variabilidade genética, podendo 
se adaptar às mais variadas situações, eles se tornam uma boa opção para os produtores porque 
o custo de sua produção é menor e oferecem uma maior lucratividade, como no caso dos 
organismos tolerantes a herbicidas e dos resistentes a insetos, por exemplo, o uso de agrotóxicos 
diminui, e uma redução no uso dos agrotóxicos reduz também a contaminação do meio 
ambiente, beneficiando a biodiversidade do local (BORÉM, 2005).  
 A biotecnologia também pode auxiliar no desenvolvimento de plantas e métodos com 
maior potencial para a produção de combustíveis, sem a necessidade de aumento na área 
cultivada. Porém, o maior benefício da biotecnologia vegetal para a humanidade, entretanto, 
será, sem sombra de dúvidas, a produção de plantas melhoradas geneticamente, fornecendo 
suporte para as exigências atuais e futuras de segurança alimentar, para o desenvolvimento de 
uma agricultura sustentável e para a preservação dos recursos naturais (CARRER, 2010).  





 A utilização da biotecnologia vem aumentando consideravelmente no mundo inteiro, 
apresentando várias oportunidades como também desafios. A biotecnologia traz, de certa 
forma, esperança, pois com ela existem várias possibilidades de se resolver muitos dos grandes 
problemas mundiais, através da identificação e manipulação dos genes. Na agricultura, o uso 
de transgênicos pode aumentar a produção de alimentos, e pode criar plantas que se adaptem 
melhor a determinados ambientes e também plantas resistentes a herbicidas e insetos. Com o 
crescimento populacional, tem aumentado a demanda por alimentos, e a biotecnologia pode 
criar métodos para aumentar a produção de alimentos sem esgotar os recursos naturais e sem 
gerar impactos negativos sobre o meio ambiente e a biodiversidade. 
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